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A ilha de Vitória está se transformando numa
imensa cracolândia, devido à fragilidade com
que agem as autoridades, o que é uma pena

Quem passa à noite nas proximidades
do Centro Médico da Unimed, loca-
lizado na esquina da Av. Leitão da Silva
com a Rua Misael Pedreira da Silva, em
Santa Lúcia, tem medo de ser assaltado
por bandos de usuários de crack. A
região, com muitos estabelecimentos
médicos e laboratoriais, é frequentada,
especialmente à noite, por pessoas que
buscam tratamento médico e ficam ex-
postas aos marginais.

Outro dia falamos aqui da boca de
fumo instalada na servidão que dá aces-
so ao Hotel Ilha do Boi, onde mo-
radores, funcionários do
Senac e hóspedes estão
sendo atacados por mar-
ginais viciados. Nos fi-
nais de semana, quando
ocorre a passagem de ba-
nhistas pelo local, para
encurtar caminho em di-
reção à praia que fica do
outro lado da Ilha do Boi,
se vende de drogas a be-
bidas alcoólicas por am-
bulantes que ali se ins-
talam, sem que as au-
toridades se preocupem.
Até arrastões ocorrem,

deixando moradores e visitantes im-
potentes.

A violência praticada por uma mar-
ginalidade violenta está tomando conta
do país. As mais importantes praias do
Rio de Janeiro são assaltadas à luz do
dia por ordas de marginais que descem
dos morros para atormentar as pessoas
que estão curtindo o sol e a praia, numa
cena vergonhosa para o país.

Aqui, é a ausência de policiamento. No
Rio de Janeiro, como foi visível no
noticiário da TV, ocorre a passividade
dos policiais, que são atacados por mar-
ginais sem poder reagir, por ter um
efetivo menor e despreparado para en-
frentar a fúria da marginalidade.

Diante da impunidade, o que está
ocorrendo é o avanço da marginalidade.
Essa gente de fora, banida pela polícia
dos Estados vizinhos, aqui se instala,
diante da fragilidade do aparelho po-

licial, às vezes até teme-
roso de agir, como vem
acontecendo no Rio de Ja-
neiro, onde o secretário de
Segurança, dando expli-
cação na TV, não sabia
concatenar as palavras
diante da fragilidade dos
argumentos que saíam de
sua boca.

A ilha de Vitória está se
transformando numa
imensa cracolândia, devi-
do à fragilidade com que
agem as autoridades, o
que é uma pena.
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Os partidos políticos estão encapsulados na trama
de interesses particularistas dos seus dirigentes, na
ambição de ganhos materiais ou de poder pelo poder

No artigo “As praias cariocas e a po-
lítica”, o sociólogo Luiz Werneck Vianna
(PUC-RJ), ao sintetizar os ciclos de mo-
dernização no Brasil, afirma que “somos
o caso clássico de uma modernização
que não concedeu espaço para o mo-
derno”. Destaca a política que não nos
representa, e a “ausência de valores
cívicos que não contam, faz tempo com a
animação dos partidos políticos, encap-
sulados na trama de interesses parti-
cularistas dos seus dirigentes, na am-
bição de ganhos materiais ou de poder
pelo poder”. Algo mais atrasado e per-
sistente é impossível!

Agora, assinala que “nada, porém,
poderia ser pior que nos devolveu ao
ciclo da modernização sem alma, que
ora jaz moribundo sem que o moderno
dê sinais que ainda vive”. O ódio ga-
lopante é uma das expressões da re-
gressão assustadora, ou reveladora.

E o sociólogo vai ao ponto do impasse
vivido no Brasil: “E não será dos restos
insepultos do sistema político que aí
está que (o moderno) poderá renascer”.
Portanto, o debate não é tão somente
impeachment ou não. O que fará a
“insepulta política” que sobrevive em
qualquer governo?

Outra vertente do impasse é apre-
sentada pelo prof. de História Contem-
porânea Lincoln Secco (USP) no artigo
“Poder Moderador – elite de São Paulo
faz pender o fiel da balança: “O ciclo
econômico recessivo (fenômeno conjun-
tural) e o modelo petista de conciliação
de classes (fenômeno estrutural) não
permitiram mais atender os de baixo e os
de cima simultaneamente”. Ou seja, não
há mais dinheiro para manter o Bol-
sa-Família e o Bolsa BNDES para grupos
econômicos selecionados.

O impasse apontado em seguida guar-
da semelhança com o do autor anterior:
“chegamos a uma polarização (PT x
PSDB) que, por mais teatral que seja,
não pode mais ser resolvida neste sis-
tema político”. Quem e como será ar-
bitrada a divisão da conta e o seu
pagamento? Ao contrário, lançam-se
“bombas” para agravá-la.

Diante da incapacidade política de
processar as crises, a cientista política
Maria Hermínia T. de Almeida adverte
que “entre o PT desacreditado e o PSDB
sem proposta convincente abre-se es-
paço para o populismo” – e para flertes
de ambos com o atraso político nas duas
“casas do povo”. Frisa que as clivagens
políticas não se resumem aos “desen-
volvimentistas” e aos “partidários da
austeridade fiscal”. Há as “de iden-
tidade e comportamento” – que acen-
tuam desencontros de posições, em-
baralhando conservadores, liberais,
progressistas de tempos idos.

E conclui: “A névoa da crise é densa”.
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O Ifes e os setores
produtivos capixabas
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O agronegócio capixaba foi fortemente beneficiado com a expansão da instituição em todo o Estado

A elaboração do Plano Estratégico de
Desenvolvimento da Agricultura Capi-
xaba, o Pedeag 3, vem sendo um terreno
fértil para a ramificação de importantes
parcerias institucionais. Destaco a re-
levante colaboração que o Instituto Fe-
deral do Espírito Santo (Ifes) tem dado a
esse debate. Professores, técnicos a alu-
nos estão participando ativamente des-
sa construção coletiva que vai definir as
prioridades e diretrizes da agricultura

capixaba para os próximos 15 anos.
Mais do que a digna tarefa de formar

profissionais para o mercado, o Ifes está
direcionando esforços para desenvolver o
próprio mercado, superando a perspectiva
unicamente teórica, a partir de sua ex-
periência pautada na prática cotidiana.

O Espírito Santo tem, proporcional-
mente, a maior Rede Federal de Ensino
Básico, Técnico e Tecnológico do Brasil.
Hoje são 20 campi em funcionamento e

um em processo de implantação, re-
forçando sua grande importância para o
desenvolvimento tecnológico e socioe-
conômico do Estado. A parceria com os
diversos órgãos estaduais é estratégica
para que possamos integrar e aproximar
o ensino, a pesquisa e a extensão dos
diversos setores produtivos capixabas.

E temos inúmeros motivos para acreditar
que essa parceria continuará a render bons
frutos. Recentemente, o Ministério da Edu-
cação divulgou os resultados do Enem
2014 e o Ifes, campus Vitória, ficou em
primeiro lugar entre as melhores escolas
públicas do país, alcançando a maior média
nas provas objetivas. Outros sete campi do
Ifes estão na lista das 40 melhores escolas
da Rede Federal de Educação Profissional,
Científica e Tecnológica e quatro campi

ficaram entre as 200 instituições de Ensino
Médio públicas e particulares que mais
pontuaram no Enem 2014.

O Ifes acumula uma vasta experiência
em projetos tecnológicos desenvolvidos
em conjunto com o setor produtivo. O
agronegócio capixaba, por exemplo, foi
fortemente beneficiado com a expansão
da instituição, já que a oferta de cursos
técnicos e de graduação voltados para o
setor agrícola foi ampliada e é realizada
de acordo com a vocação econômica da
região onde cada campus está inserido.
Essa parceria – Ifes, governo do Estado e
arranjos produtivos locais – é um bom
exemplo de como a vontade de agir com
planejamento e cooperação, principal-
mente num cenário de crise como o
atual, pode fazer toda a diferença.
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